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: dªntês E'dmé 

« Letras do 
tem, 

“'de greve que os * 
à 
d É 
4 

* quisesse parar, 

; j dade Nova 

mbora sem contar com'os Tíveis de adesão anterior. 
mente registados, ontem, a greve dos estudantes de Le- :tras levou à Paragem dos ' duas principais faculdades do país: Porto é Lisboa. Em 
Coimbra, depois de uma 

ociupação ldo edifício da Fa-' 

.1.Para esta semana, 
1 de Coimbra, apesar de ter hkavido quem 

de Lisboa a 
: ; esteve longe de ser total. 
* to, começa uma reunião entre os dirigentes 
. estudantis, os conselhos científicos das fa- -. - culdades e responsáveis do MEC 

vir a resolver o problema, — 

fatribulada) tentativa da 

Só os estudantes das faculdades de 
Porto e de Lisboa Cumpriram on- praticamente a 100%, o segundo dia 

estudantes decretaram 
Na Faculdade de Letras 

o dia foi praticamente « ” «normal», enquanto na Faculdade de ,, Ciências Sociais e Humanas da Universi- 
adesão à greve ' e i . ta; ou opte pela lista da 

' afecta aos parti- - 
- dos da Esquerdoa, e que há « Vários anos vinham inanten- 

que pode - - 

Amanhã, no Por- 

'por parte da 
cional C 

Comissão Ná- * 

Ontem, primeiro dia de eleições PAra .0s corpos ge- rentes da Assoóciação 
tudontes, a participação no 
acto eleitoral foi muito redus 
tida. Hoje e segunda-feira €spera-se que a mauioria dos 
estudantes da Faculdado de 
Letras de Lisboa escolha en- 
tre a continuação da actual 
Direcção da Associação, 
Gafecta aos partidos da Direi. 

Oposição, 

do a sua hegemonia naque-* 
la associação de estu- 
dantes, — L : 
Na Faculdade de 

& ieri e H, 

Estudantes de L 

"nipulação, desinformação e 
? movimento de agitação es- 
tudantil, vindas a público. 
por parte da Direcção da Às- —— ; Eatud : Ogo ao princi: 

da manhã, às actividades 
tivas decorreram «dentro: 

« de toda a normalidade» no 

; selho Directivo e uma fonte ' da Associação Académica de Coimbras * . & Cumpriu-se, assim, umá' Tesolução tomuda na quar- 
ta-feira, em reunião geral de 
alunos; 
dantes" entenderam haver ii b 

Testo do dig, segundo o Con;, : 

dado que os éstu- 

ção de da-. 
Faculdade de Letras de Lis- - 
'boa» — refere um comunica- .. 
'do distribuído à Imprensa, 
'aSomos Pela agitação, 

* :desde que seja feita de for. 
ma lúcida, consciente e fun- 
damentada em objectivos 

a dos : 
etras 

TCNCEL). Em RGA, foram . 
* Consideradas como «infun-- 
, dadas as acusações de ma- - :total.” Pela inforimação. que : 

“hoúve alunos ' 
' .que Optaram' pelo regressa :: hel 
às qaulas, enquantó outros* 

“obtivemos, 

“uma RGA hd' quarta-feit 

-. greve; mas.a udésão não foi * 

mantiveram q 
Cumprit o 
greve. .*: : 
Quanto do Porto, 'Kouv: 

deci&ão de, 
ndo 'di 

participação na greve " 
'de ontem. Segundo um díri-" 

da.Ess .. 

a de ' 
) ! formas mais .radicais de 

tou; 
i três () é que 

“agravar-se. ; 
* —Entretanto; em conferên- 
* ciadeImprensa ontem readi- 
zada em 
va de umu comissão eleita 

; em RGA é que tom posições 

tes em relação à actual Di- 

em quatro mil úlunos só : 
ontem foram &s 

“ dos intervenientes 

“ - mente expresso 
« qQue cada um é mpqm'oduil.w 

sboa, por iniciati-, 

acentuadaniente divez?on—- 

Teunião de amanhã; no Por- — 
to, sejam clarificados s rea- 
pónsabilidades de €ada um 

do pro- 
côsso. - ' ' 
: «Éprecião que fique clara: 

quem e por 

Para que acabe est. 
Pponguêe entre o Minintério da 
Educação é ós órgãos de . 
gestão dus escolas»., disse 

s estudantes p t 
há 

recção da A: ção de Es- 
ludf::u-dq Fiáculdade de 

; Leirasde 

tudantes poderá vir a-radiz 

Cações estudantis não forem atendidas na reunião de. 

Porto. 

unes, da -comissão de luta .dos estudantes de. Le- : tras de Lisboa, serão pro- : ; Postas a uma próxima RGA . 

luta, caso não se verifiquem Progressos significativos no. ºã& votou, ' pór unanimidoa:!' diferendo.com o Ministéria,. , q cA * da Educação.. 
* Os estudantes ic'ie Letras 

cusam t: 

.. . gente estudantil, a paralisa-: de Lisboa que, com os do realos — afirmam os estu-”. São contou com uma udesão — Porto, têm mantido posições 
dantes de çolmbm, quere d. 'quase 100%. Ao que' mais firmes .ao longo deste. a ,J'H- quele .el cTÊSCEN 'r'; P . pretendem que na 
'&ão de que são 

Lisboa, foi ditoaos - , jornalistisquealutados es-- 
Ciências, 
. da Uni-, Calizarse se as:reivindi... versidade Nova de Lisboa 'também'ontem foi dia de”- 

” amanhãô e;domingo, no .; 

do Luís Silva e Leo. . 

im que a 
claramoente dito pelos ét. » gãos de gostão dus escolas.. 
a pelas reitorias que será lo- ' 
vantado: o «numerus clau-: ; Sus» previsto para ós pri- 
meiro e segundo ahos do 

' Curso de formação. PRicape- ' 
é dagógica. - c 

Além do recónh 
- do direito dos estudánites à - 
discutir com- os ótgãos de : : 

- detísão a reestrutuçação - 
“ dus faculdades de. Letras, : 
reivindicam tambérm que se. : 

" jam eriados novas soídos 
Profissionais em simultárico » 
com & entrada em vigor da 
futura reestruturação. * 
Os estudantes de Lisboa 

' pretêendem ainda que a Fa- : culdada da Ciâncics Qhe 
* e Humanas da Univergíidade 
Nova sejam abrangidos ;rla 

'; Feestruturação das fa 
: des de Letras. agora « 

do Conselho Científico da. . quele: estabelecimento de 
ensino para a resoluç: - . problemas que-afeciam os 
estudantes. «Não houve 
quebrá do solidariadade' 
Com as outras faculdades. 
— considerou um dirigente 

agência «Lusa» —— só que =«nós temos questões especi- ficas e tem havido suficiente 
abertura do Conselho Cien. " 
tíficos para que a $situação : 

to'dos estuduntes. 
Próva de que os estudan. 

huam solidários com ox seus 
colegas do Porto e de Lis- 
bou, é a atitude de erítica 
aos diri Á 

estudantil, ouvido pelu”" 

sefa ultripassada a conten-"- 

ts conimbricenses conti- - 

Tfundamentando que «este 
7 movi é d P io e 
;; composto por estudantes po- P het 

. Lisboa , - 
— eleições.... 

" podem TS 
*. clarificur. 

m
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n
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dáde de Letras de Lisboa (a 
maior das três taculdades ;. 
gudas às universidades 

- elássicas), ontem, a adesão 
à greve voltou a -ser total, 
mas, como ontem noticiá- 
*mos. a continuação da luta, 
e sobretudoa a adopção de 

- formas mais Yádicais fde 
está posta de 

da Faculdade de Letras de | 
Lisboa que, ulti t 

an 
lado se n'uctuufl)lrecçdo da Associacé 

; ç de Est 
têm vindo a contestar a lide- 
Tança do processo de luta 

laicã “sair vei dos Ç 
; que decorrem até à próxima ; FPA 

EN ÃA 

muita coisa. Í 
o que se refere à Facul- 

Om&k(ª«ª : %êTUººa“% 
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